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CAIRN TERRIER

NOMENCLATURA CINÓFILA UTILIZADA NESTE PADRÃO

1 – Trufa 13 – Perna 25 – Braço
2 – Focinho 14 – Jarrete 26 – Ponta do esterno
3 – Stop 15 – Metatarso 27 – Ponta do ombro
4 – Crânio 16 – Patas
5 – Occipital 17 – Joelho
6 – Cernelha 18 – Linha inferior
7 – Dorso 19 – Cotovelo a – profundidade do peito
8 – Lombo 20 – Linha do solo
9 – Garupa 21 – Metacarpo b – altura do cotovelo
10 – Raiz da cauda 22 – Carpo
11 – Ísquio 23 – Antebraço a + b = altura do cão
12 – Coxa 24 – Nível do esterno              na cernelha
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APARÊNCIA GERAL: ágil, alerta, aparência natural de um terrier apto ao trabalho.
Bem aprumado sobre as patas anteriores. Posteriores fortes. Costelas profundas,
movimentação muito livre. Pelagem resistente às intempéries.

COMPORTAMENTO / TEMPERAMENTO: deve dar a impressão de um cão
vivo e corajoso e que não desiste facilmente. Corajoso e alegre; seguro, mas não
agressivo.

CABEÇA: pequena, porém proporcional ao corpo. Bem guarnecida de pêlos.

REGIÃO CRANIANA
Crânio: largo; nítida depressão entre os olhos.

Stop: definido.

REGIÃO FACIAL
Trufa: preta.

Focinho: poderoso.

Maxilares / Dentes: dentes largos. Maxilares fortes, mas não longos ou pesados, com
uma perfeita, regular e completa mordedura em tesoura.

Olhos: bem separados, de tamanho médio, avelã escuros. Ligeiramente profundos
com sobrancelhas cobertas de pêlos.

Orelhas: pequenas, pontudas, bem portadas e eretas, inseridas não muito próximas,
nem muito peludas.

PESCOÇO: bem inserido, não sendo curto.

TRONCO
Dorso: nivelado, de comprimento médio.

Lombo: forte, elástico.
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Peito: costelas profundas e bem arqueadas.

CAUDA: curta, balanceada, bem guarnecida de pêlos, sem ser franjada. Inserção
mediana e portada alegremente, mas sem curvar-se sobre o dorso.

MEMBROS
Anteriores: pernas de frente de comprimento médio, de boa ossatura, não muito pesada.
Cobertas de pêlos ásperos.

Ombros: oblíquos.

Cotovelos: nunca virandos para fora.

Posteriores
Coxas: muito fortes e musculosas.

Joelhos: com boa angulação, mas não excessiva.

Jarretes: bem descidos, não virando nem para dentro, nem para fora, quando vistos
por trás.

PATAS: anteriores, maiores que as posteriores, podem virar ligeiramente para fora.
Almofadas espessas e resistentes. Patas finas, estreitos ou abertas e unhas longas são
indesejáveis.

MOVIMENTAÇÃO: passo bem livre e fluente. Os anteriores com bom alcance.
Posteriores dando forte propulsão. Jarretes nem muito próximos, nem muito afastados.

PELAGEM
Pêlos: muito importantes. Resistentes às intempéries. Pelagem de cobertura dupla com
pêlos abundantes, ásperos, mas não grosseiros; subpêlo curto, macio e fechado. Pelagem
aberta indesejável. Ligeira ondulação é permitida.

COR: creme, trigo, vermelho, cinza ou quase preto. O tigrado (brindle) é permitido
em todas estas cores. Porém não é permitido o preto sólido, ou branco, ou preto e
castanho (black and tan). São típicas, as partes escuras nas orelhas e no focinho.
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TAMANHO / PESO
aproximadamente 28 a 31cm na cernelha, mas sempre em proporção ao peso, sendo o
ideal de 6 a 7,5 kg.

FALTAS: qualquer desvio dos termos deste padrão deve ser considerado como falta e
penalizado na exata proporção de sua gravidade.

NOTAS:
• os machos devem apresentar os dois testículos, de aparência normal, bem descidos

e acomodados na bolsa escrotal.

• todo cão que apresentar qualquer sinal de anomalia física ou de comportamento
deve ser desqualificado.


